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Fonte: Gabriela Fernandes

A 8ª Festa de Fandango Caiçara de Ubatuba integrou 
o circuito nacional do Fandango Caiçara e reuniu grupos 
dos estados do Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro.
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5 - PELAS NAVEGAÇÕES MEDIADAS 
DA COMUNICAÇÃO POPULAR

Ao longo desta pesquisa, busquei compreender 
como se dão as mediações comunicacionais na 

cultura popular do Fandango Caiçara. Ao tratar de comu-
nicação, cultura popular e mediações, deparei-me com 
uma tríade conceitual de alta complexidade, que exige o 
diálogo entre diferentes campos do conhecimento. Para 
que o trabalho se mantivesse coerente com minhas vi-
sões e com a natureza do objeto estudado, parti da fun-
damentação teórica da Folkcomunicação, proposta por 
Luiz Beltrão, das considerações das mídias, a partir de 
Norval Baitello, do conceito de Hibridação Cultural, de 
Néstor García Canclini, e das Mediações, conforme de-
lineadas por Jesús Martín-Barbero. A partir da pesquisa 
de campo, busquei ouvir na essência a história das pes-
soas que vivem o Fandango Caiçara. Nesse contexto, foi 
possível adaptar o Mapa das Mediações de Martín-Bar-
bero para analisar de que modo essas mediações se ma-
nifestam na prática do Fandango e como tal diagrama se 
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mostra capaz de iluminar a construção comunicacional 
da cultura popular.

Como podemos observar, a comunicação não é uma 
condição inata, mas uma construção de ideias que emer-
ge das nossas matrizes culturais (MC). Em uma analogia, 
as MC representam o oceano no qual navegamos - a água 
que sustenta o barco e lhe permite seguir adiante. São 
elas que dão respaldo e sustentação aos sentidos que 
buscamos enquanto seres humanos, no compartilha-
mento das ideias e experiências através dos diferentes 
meios de comunicação. No caso do Fandango Caiçara, 
foi possível evidenciar que essas matrizes se manifestam 
como um elo cultural e emocional, associado ao desejo, 
ao acolhimento e à identidade coletiva, o sentimento de 
lar que define quem somos e como nos reconhecemos 
socialmente.

Desde a chegada dos colonizadores e da formação 
das culturas locais até a constituição do Fandango Caiça-
ra, representadas pelas suas festas, mutirões e celebra-
ções religiosas, encontrei as mediações transformadoras 
da institucionalidade, sociabilidade, ritualidade e tecnici-
dade, que vêm influenciando e reconfigurando o modo 
de ser dessa comunicação popular.

A institucionalidade, no caso do Fandango Caiçara, re-
vela-se marcada por influências externas que, em muitos 
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momentos, exerceram efeitos destrutivos sobre o terri-
tório e sobre as formas de vida locais. As restrições im-
postas por políticas ambientais mal conduzidas, aliadas 
ao sequestro do território por interesses imobiliários e 
turísticos, forçaram a cultura popular a se adaptar para 
sobreviver. O Fandango, nesse processo, precisou se re-
construir entre feridas e resistências, não ileso, mas re-
siliente - tal como toda a história de sua edificação. Em 
minha analogia, o barco das matrizes culturais precisou 
mudar seu curso, enfrentando ventos contrários e novos 
mapas institucionais. Assim, cada adaptação representa 
um marco temporal da história do Fandango, em que as 
transformações institucionais redefiniram também as 
formas de expressão e de comunicação popular.

A sociabilidade representou o acolhimento e a força 
da identidade coletiva. Voltando à analogia proposta, 
foi ela quem manteve os marujos navegantes unidos e 
resilientes diante das intempéries do destino - das ins-
tabilidades territoriais provocadas pelos “mares” insti-
tucionais e das tempestades da temporalidade histórica. 
Essa sociabilidade manifesta-se nos laços de parentesco, 
amizade e vizinhança, que estruturam a vida comunitá-
ria e garantem a continuidade do Fandango. É por meio 
desses vínculos afetivos e solidários que os grupos se re-
organizam, preservam repertórios, transmitem saberes 
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e reafirmam sua conexão cultural, mesmo quando o mar 
da história se mostrou revolto.

Assim como a ritualidade, que garantiu a coesão dos 
grupos entre o sagrado e o profano, o Fandango tam-
bém encontrou nessa dimensão um de seus principais 
pilares de continuidade. No campo do sagrado, mani-
festa-se nas louvações a São Gonçalo, nas promessas e 
nas celebrações de fé que orientam a vida espiritual das 
comunidades caiçaras, movendo os homens em busca 
de esperança e sentido. Já no âmbito do profano, reve-
la-se na alegria dos mutirões, nas festas comunitárias e, 
mais recentemente, nos festivais realizados em praças 
públicas, onde o convívio se transforma em celebração. 
Em minha analogia do barco navegante, é a ritualidade 
que mantém os marujos ocupados e conectados, dando 
sentido às suas travessias até alcançarem seus destinos - 
renovando, a cada festa, a fé e a continuidade da cultura 
popular.

Por fim, a tecnicidade manifesta-se na transmissão 
dos saberes da cultura artesanal, perpetuados pela ora-
lidade, pela observação e pela prática cotidiana. É nesse 
âmbito que a comunicação popular ganha forma e gêne-
ro, tal como propõe a Folkcomunicação, abarcando os 
modos expressivos das culturas historicamente margina-
lizadas. No Fandango Caiçara, essa tecnicidade se revela 
no gênero oral, que transmite histórias e repertórios; no 
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gênero cinético, expresso nos gestos, nas danças e nas 
performances; e no gênero icônico, presente nos ins-
trumentos, nos símbolos e na devoção a São Gonçalo. 
Para que o barco navegue, é preciso técnica: o içar das 
velas, o controle do mastro, o conhecimento dos ventos 
e dos mapas - metáfora das habilidades que mantêm viva 
a embarcação cultural do Fandango, conduzindo-o atra-
vés das ondas da história.

Como resultado, todas essas mediações estruturam 
a lógica da produção comunicacional. Elas oferecem os 
subsídios materiais, culturais e intelectuais necessários 
para que a expressão da cultura popular possa ser con-
tinuamente recriada, renovada e compartilhada no con-
texto da comunicação. A confecção dos instrumentos, 
a composição das letras e a dança nascem e se transfor-
mam nesse esforço coletivo, em que o trabalho manual, 
a criação artística e o sentimento de pertencimento se 
entrelaçam. Assim, o Fandango demonstra que produ-
zir cultura é também produzir comunicação, reafirman-
do a vitalidade das práticas populares como espaços de 
invenção, memória, resistência e transformação social. 
Mais do que um objeto de estudo, o Fandango Caiçara se 
revela como uma forma viva de comunicação, capaz de 
articular tradição e modernidade, passado e presente, 
reafirmando o lugar da cultura popular como produtora 
de sentidos e de história.
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Na outra ponta da comunicação está o público, o re-
ceptor e o consumo da cultura. Para que haja recipro-
cidade nesse elo, é necessário que a recepção possua 
competência cultural e sensibilidade para compreender 
a vasta complexidade de sentidos que o Fandango Cai-
çara carrega. Essa compreensão só é possível por meio 
da conexão com as mediações, isto é, conhecendo-se a 
essência do Fandango em sua prática viva.

Durante a pesquisa de campo, tornou-se evidente 
uma renovação do público, composta por pessoas que, 
ao se aproximarem das festas e apresentações, passam 
a partilhar dos valores e afetos que sustentam essa ma-
nifestação. Para embarcar com os marujos navegantes 
e compreender verdadeiramente sua comunicação, é 
preciso participar, aprender os códigos e construir elos 
emocionais e afetivos de pertencimento.

Aqui me insiro como parte dessa travessia. Embora 
acompanhe o Fandango Caiçara há mais de duas déca-
das, meus vínculos afetivos eram, até então, frágeis. Via 
os fandangueiros poucas vezes por ano, com apreço e 
respeito cultural, mas de certa forma distante. Escutava 
as músicas e assistia às apresentações, porém confesso 
que a sonoridade me causava estranheza - aos meus ou-
vidos de músico habituado aos padrões harmônicos da 
música ocidental erudita e da estética da cultura de mas-
sa. Minha percepção da cultura popular era superficial. 
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Com a imersão na pesquisa de campo e a participação 
ativa das práticas, algo se transformou: passei a criar 
elos emocionais e a desenvolver uma apreciação estéti-
ca e afetiva pela arte do Fandango.

O que mudou? Retornando às discussões sobre as me-
diações aqui apresentadas, percebo que minha própria 
escuta e meu olhar se transformaram - moldados pela 
convivência, pela experiência coletiva, pela ritualidade e 
pela tecnicidade aprendidas com os mestres e mestras 
do Fandango. Essa vivência mostrou, na prática, que o 
diálogo só se estabelece verdadeiramente quando incor-
poramos os elementos que permitem decifrar seus sen-
tidos - o saber partilhado, a presença viva, o corpo em 
interação e o afeto que aproxima. Essas dimensões são 
fundamentais para apreender a cultura popular, pois é 
nelas que o sentido se constrói, o pertencimento se for-
talece e a troca se converte em experiência humana e 
comunicativa.

Por fim, temos a institucionalização e os novos forma-
tos de mídia do Fandango. O canto, a dança, as letras e 
as apresentações ganham novas dimensões quando são 
registrados e reproduzidos em formatos físicos e digi-
tais: álbuns, vídeos, matérias em jornais, artigos, fotogra-
fias e publicações em plataformas virtuais. Este estudo 
demonstrou, pelas vozes dos próprios fandangueiros, 
como esse processo acontece na prática até chegar ao 
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ponto do transporte da comunicação em diferentes su-
portes midiáticos. Um exemplo emblemático é a canção 
“Medo da Onça”, composta pelo mestre Aorelio Domin-
gues, cuja circulação em registros fonográficos e audio-
visuais evidencia a capacidade do Fandango de dialogar 
com os meios contemporâneos sem perder suas raízes 
tradicionais.

No que tange aos estudos da cultura popular, ratifi-
co que o Fandango Caiçara representa, em síntese, uma 
das expressões mais representativas da cultura popular 
brasileira. Ele se encontra em contínuo processo de hi-
bridização, no qual as manifestações culturais resultam 
de trocas, tensões e interações entre diferentes classes 
sociais, regiões e tempos históricos. A cultura popular, 
nesse sentido, configura-se como um espaço de criação, 
resistência e afirmação de identidades plurais, e não 
como um resquício fixo de um passado imutável.

Concluo também que a relação entre a cultura popu-
lar e a cultura de massa não é apenas de oposição ou 
conflito, mas de mútua mediação, em que o popular e 
o massivo se influenciam e se reconfiguram constante-
mente. É preciso, contudo, manter atenção crítica ao 
fato de que a cultura de massa, embora amplie o acesso 
e democratize a circulação de conteúdos, carrega o ris-
co da homogeneização e do apagamento dos conflitos 
históricos, coloniais e sociais envolvidos nesse campo. O 
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“popular”, portanto, deve ser compreendido como algo 
vivo, que se expressa nas práticas culturais, nos meios 
de comunicação e nos modos de consumo atuais. Assim, 
a cultura popular revela-se como uma força ativa e con-
temporânea da cultura brasileira, em permanente diálo-
go e reinvenção diante da cultura das massas.

A proposta de Jesús Martín-Barbero, de deslocar o 
olhar dos meios para as mediações da comunicação, 
mostrou-se plenamente eficaz para compreender as 
práticas comunicacionais do Fandango Caiçara. As me-
diações observadas na pesquisa de campo se revelaram 
fundamentais e dinâmicas, capazes de responder, de 
forma prática e sensível, à questão central desta pes-
quisa: como se dão as mediações da cultura popular no 
Fandango Caiçara. Tais mediações se mostraram inti-
mamente ligadas às transformações híbridas descritas 
por Néstor García Canclini, inserindo o Fandango no 
contexto mais amplo das culturas latino-americanas. 
Da mesma forma, a Folkcomunicação, conforme deli-
neada por Luiz Beltrão e retomada por José Marques 
de Melo, serviu de alicerce para compreender a combi-
nação entre o popular e sua comunicação, evidenciada 
e confirmada ao longo deste estudo.

Assim, esta pesquisa reafirma que o Fandango Caiça-
ra, enquanto sistema comunicacional popular, expressa 
uma maneira própria de produzir, mediar e comunicar a 



194

Rodrigo Fonseca

cultura, revelando-se como um modo de existência cul-
tural que ilumina as potências criativas e comunicativas 
do povo brasileiro.

Esse trabalho, contudo, não se encerra aqui. Deve ser 
ampliado e aprofundado, pois há outras mediações que 
não foram abordadas e que merecem ser analisadas nas 
diversas expressões da cultura popular. Da mesma for-
ma, vislumbro a possibilidade de novos mapas - que es-
colho chamar de diagramas - para interpretar as media-
ções, especialmente pensados para o estudo da comu-
nicação das culturas populares. Certo de que os estudos 
científicos não são estáticos, mas processos contínuos, 
reavaliáveis e em constante transformação, espero ter 
contribuído para o entendimento da comunicação popu-
lar e para o reconhecimento do Fandango Caiçara como 
uma forma viva de comunicação e resistência cultural.

No início desta pesquisa, eu tinha a sensação de que 
o Fandango Caiçara estava em declínio, prestes a desa-
parecer, tornando-se apenas uma lembrança distante - 
uma página nos livros de história ou uma manifestação 
folclórica de algo que um dia existiu. No entanto, o que 
encontrei no campo foi exatamente o oposto: uma cul-
tura popular viva, guerreira e resistente, que reconhece 
suas matrizes culturais e, ao mesmo tempo, não se fecha 
ao novo, disposta a enfrentar as aventuras e as transfor-
mações do “futuro”. Assim como ocorreu em diferentes 
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momentos de sua trajetória, o Fandango segue se rein-
ventando, dialogando com o presente sem romper com 
o passado.

Ao final deste percurso, fico feliz em constatar que o 
Fandango encontrou caminhos para sua reformulação e 
continuidade, assumindo formas híbridas e contemporâ-
neas, como tantas outras expressões da cultura popular 
brasileira. Ele se recria, reafirmando a força de uma tra-
dição que se move, se adapta e segue navegando pelas 
águas da história.
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6. POSFÁCIO: COMPREENDER A 
CULTURA É ENTENDER COMO SEUS 

PRATICANTES A INTERPRETAM.

Mara Rovida

O Fandango Caiçara é uma forma de comunhão 
pela música, poesia, culinária, artesanato, espiri-

tualidade e, principalmente, pela memória coletiva. Essa 
é a leitura poética que Rodrigo Borges Pereira da Fonse-
ca, o Rodrigo Cataia, faz dessa prática cultural brasileira. 
Por meio de um trabalho acadêmico de fôlego, cujo com-
passo se dá pela escuta atenta, troca generosa e admira-
ção pelos sujeitos produtores da cultura popular, somos 
apresentados a uma tradição que guarda múltiplas refe-
rências de um passado marcado pela hibridação.

A narrativa, registrada ao longo das páginas, é atra-
vessada por depoimentos, fotografi as, produções artís-
ticas de encomenda (mapas belíssimos) que compõem o 
enredo de uma jornada, iniciada por acaso e empreendi-
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da por muita vontade. Vontade de um tipo que mobiliza 
o entorno, mas que não ultrapassa os limites do interlo-
cutor. Assim, o livro desvela as possibilidades que o en-
contro orientado pelo respeito e pela admiração mútua 
reserva. Em outras palavras, a obra é um registro não 
da observação fria e asséptica, mas da interação entre 
pesquisador e herdeiros de uma tradição, neste caso, os 
fandangueiros.

Descobrimos que essa prática cultural nasce da hibri-
dação de outras formas de expressão popular. Elemen-
tos como a dança em pares, os instrumentos de corda 
e o ritmo que podem ser observados nas festividades 
e nos encontros contemporâneos, especialmente, mas 
não somente, no litoral paulista visitado pelo autor, re-
montam a tradições portuguesas, árabes e fenícias. Essa 
constatação parece colocar em relevo os resultados dos 
fluxos migratórios que permitem a emergência sintética 
de novas formas culturais e isso nos lança a uma viagem 
pelo tempo, além do espaço.

O território do Fandango Caiçara é sonoro, por isso 
dançante, mas também religioso. A musicalidade que en-
volve os festejos fandangueiros celebra o estar junto, a 
comunhão entre pessoas e também com o divino. Assim 
a festa se torna espaço de devoção coletiva que sofre 
pequenas adaptações ou releituras em cada lugar - no 
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Paraná é de um jeito, em São Paulo, de outro - o que im-
prime ainda mais dinamicidade à cultura popular. 

Conhecer essas particularidades, a importância de 
cada gesto e a relevância de cada ritual nos encanta e 
nos permite ver um pedacinho pulsante da cultura bra-
sileira que parecia fadada ao esgotamento pela indife-
rença das novas gerações. Parecia, mas não parece mais, 
afinal somos informados que os jovens não apenas têm 
empreendido novo fôlego ao Fandango ao se dedicarem 
às práticas tradicionais, mas também ao se tornarem di-
vulgadores digitais dessa cultura. Esse é certamente um 
bônus de otimismo que o leitor recebe ao enveredar por 
essa obra.
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